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Resumo
Enquadramento: þƦȟ࢛ɽơƎơȟȶȥɽʋɭŔƎȶʠȟŔɽƢɭǫơƎơŹŔɭɭơǫɭŔɽŪɢɭŖʋǫƃŔŹŔɽơŔƎŔȥŔơʽǫƎƦȥƃǫŔ࢏á%F࢐ȥȶơȥʋŔȥ-
to a maioria das investigações foram realizadas exclusivamente em ambientes de cuidados diferenciados/
hospitalares. 
Objetivos: ǫƎơȥʋǫ˪ƃŔɭŹŔɭɭơǫɭŔɽŪá%FơȥʋɭơƃȶȥʋơˉʋȶɽƎơƃʠǫƎŔƎȶɽơƎơɽƃɭơʽơɭŔɽŔʋǫʋʠƎơɽࡹɢɭŖʋǫƃŔɽƎȶɽơȥǉơɭ-
meiros em relação à PBE. 
Método: estudo transversal, incluindo enfermeiros do hospital e dos cuidados de saúde primários. A colhei-
ta de dados decorreu entre dezembro de 2010 e julho de 2012. Aplicou-se a uma amostra de conveniência o 
ࢩæʠơɽʋǫȶȥŖɭǫȶƎơʋǫʋʠƎơɽǉŔƃơŪáɭŖʋǫƃŔ%ŔɽơŔƎŔơȟFʽǫƎƦȥƃǫŔࢪ࡬ɽơȥƎȶŔʋŔˉŔƎơɭơɽɢȶɽʋŔƎơࠆ߿࡬ࠆऻ࢏ȥऑࠁࠃࠃ࢐ࡳ
Resultados: os enfermeiros demonstraram ser positivo apoiar as práticas com base em investigação, acredi-
ʋŔȥƎȶɩʠơǫɽʋȶʋɭŔɭŖʠȟȟơȍǠȶɭƎơɽơȥʽȶȍʽǫȟơȥʋȶɢŔɭŔŔɢɭȶ˪ɽɽŴȶࡳȶƃȶȟɢŔɭŔɭȟȶɽƃȶȥʋơˉʋȶɽʽơɭǫ˪ƃȶʠ࢛ɽơŔ
ơˉǫɽʋƦȥƃǫŔƎơǉŔƃǫȍǫʋŔƎȶɭơɽƃʠǿŔȟƢƎǫŔƢȟŔǫȶɭơȟƃȶȥʋơˉʋȶǠȶɽɢǫʋŔȍŔɭơƎơƎǫ˪ƃʠȍʋŔƎȶɭơɽƃȶȟȟƢƎǫŔɽɽʠɢơ-
riores no contexto dos cuidados de saúde primários. 
Conclusão: constata-se a necessidade de suporte adicional na adoção da PBE sendo para tal essencial dina-
mizar uma política integrada de investigação clínica.
áŔȍŔʽɭŔɽ࢛ƃǠŔʽơ࡫FȥǉơɭȟŔǌơȟ%ŔɽơŔƎŔơȟFʽǫƎƦȥƃǫŔࡸáɭŖʋǫƃŔ-ȍǭȥǫƃŔ%ŔɽơŔƎŔơȟFʽǫƎƦȥƃǫŔɽࡸ-ʠǫƎŔƎȶɽƎơòŔʡ-
ƎơáɭǫȟŖɭǫȶɽࡸ-ʠǫƎŔƎȶɽƎơòŔʡƎơ
Abstract
%ŔƂȄǊɧȲʙȢƌ࡫There has been demonstrated a number of barriers to evidence-based practice (EBP) however most of the 
researches were carried out exclusively in acute / hospital care environments. 
Objectives: identify barriers to EBP between care settings and describe the attitudes / practices of nurses related to EBP. 
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Method: cross-sectional study, including nurses working in hospital and primary health care. Data collection took place 
between December 2010 and July 2012. Was applied to a convenience sample the “Attitudes to Evidence Based Practice 
ßʙƟɷʄǨȲȢȢŔǨɧƟࢨʺǨʄǝŔɧƟɷɝȲȢɷƟɧŔʄƟȲǇࠉࠂࡲࠉठࢇȢऌࠄࠆࠆ࢈ࡲ
áƟɷʙȊʄɷ࡫nurses demonstrated positive conviction on supporting practices based on research, believing that this will 
ŸɧǨȢǊŔŸƟʄʄƟɧƌƟʶƟȊȲɝȜƟȢʄǇȲɧʄǝƟɝɧȲǇƟɷɷǨȲȢࡲ,ȲȜɝŔɧǨȢǊƂȲȢʄƟ˂ʄɷʺ Ɵʶ ƟɧǨ˩ƟƌʄǝƟƟ˂ǨɷʄƟȢƂƟȲǇǇŔƂǨȊǨʄŔʄȲɧɷʺ ǝȲɷƟŔʶƟɧ-
age is higher in the hospital setting and hindering averaging higher in the primary care context. 
,ȲȢƂȊʙɷǨȲȢ࡫It is necessary to adopt additional support to EBP being essential to stimulate an integrated clinical re-
search policy.
ơˊˁȶɭƎɽ࡫FʽǫƎơȥƃơ࢛%ŔɽơƎ¥ʠɭɽǫȥǌࡸFʽǫƎơȥƃơ࢛%ŔɽơƎáɭŔƃʋǫƃơࡸáɭǫȟŔɭˊqơŔȍʋǠ-ŔɭơࡸqơŔȍʋǠ-Ŕɭơ
Introdução
ɢɭŖʋǫƃŔƎơơȥǉơɭȟŔǌơȟŹŔɽơŔƎŔȥŔơʽǫƎƦȥƃǫŔƢƎơ˪ȥǫƎŔƃȶȟȶȶɢɭȶƃơɽɽȶơȟɩʠơȶɽơȥǉơɭȟơǫɭȶɽʋȶȟŔȟ
ƎơƃǫɽɝơɽƃȍǭȥǫƃŔɽʠʋǫȍǫ˖ŔȥƎȶŔȟơȍǠȶɭơʽǫƎƦȥƃǫŔƃǫơȥʋǭ˪ƃŔ࡬ɭơƃȶɭɭơȥƎȶŪɽʠŔơˉɢơɭǫƦȥƃǫŔƃȍǭȥǫƃŔơŪɽɢɭơǉơɭƦȥ-
ƃǫŔɽƎȶɢŔƃǫơȥʋơ࡬ȥȶƃȶȥʋơˉʋȶƎȶɽɭơƃʠɭɽȶɽƎǫɽɢȶȥǭʽơǫɽࡳá%FŔ˪ǌʠɭŔ࢛ɽơƃȶȟȶʠȟŔǉȶɭȟŔƃȶơɭơȥʋơ࡬ɽơǌʠɭŔơ
ȶɭǌŔȥǫ˖ŔƎŔƎơơɽʋŔŹơȍơƃơɭɢɭŖʋǫƃŔɽɢɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔǫɽɩʠơ࡬ơȟɭơǌɭŔ࡬Ŕɽɽʠȟǫɭ࢛ɽơ࢛ŴȶƃȶȟȶŔɽȟŔǫɽŔƎơɩʠŔƎŔɽ࡬ƃȶȟ
previsível garantia dos melhores resultados e otimizando os recursos disponíveis, de acordo com a partici-
ɢŔƇŴȶŔʋǫʽŔƎơʋȶƎȶɽȶɽơȥʽȶȍʽǫƎȶɽȥȶɽƃȶȟɢȍơˉȶɽɢɭȶƃơɽɽȶɽʋơɭŔɢƦʠʋǫƃȶɽơƎơʋȶȟŔƎŔƎơƎơƃǫɽŴȶ࢏áơɭơǫɭŔ࡬
-ŔɭƎȶɽȶॹ¡Ŕɭʋǫȥɽ࡬ࠁ߿ࠀࠁ࢐ࡳ
ǫȟɢȶɭʋŞȥƃǫŔơɽɢơƃǫŔȍơƃɭơɽƃơȥʋơƎŔá%F࡬ǿʠɽʋǫ˪ƃŔŔơɽʋơȥǭʽơȍȶƎơɽơȥʽȶȍʽǫȟơȥʋȶƎơǫȥʽơɽʋǫǌŔƇŴȶƎơɽʋǫȥŔƎŔ
ŔǫƎơȥʋǫ˪ƃŔɭƃȶȟȟŔǫȶɭɢɭơƃǫɽŴȶŔɽǫʋʠŔƇŴȶɽȶŹɭơȶƎǫŔǌȥȷɽʋǫƃȶŪɽŔʋʠŔǫɽŹŔɭɭơǫɭŔɽơŔʋǫʋʠƎơɽǉŔƃơŪá%Fࡳ-ȶȥ-
ƃȶȟǫʋŔȥʋơȟơȥʋơ࡬ȶɽȶŹǿơʋǫʽȶɽƎơ˪ȥǫƎȶɽɢŔɭŔơɽʋŔɢơɽɩʠǫɽŔǉȶɭŔȟ࡫Ŕ࢐ǫƎơȥʋǫ˪ƃŔɭŹŔɭɭơǫɭŔɽɢơɭƃơƃǫȶȥŔƎŔɽǉŔƃơŪ
adoção de uma prática de enfermagem baseada na evidência em diferentes contextos de cuidados, cuidados 
ƎơɽŔʡƎơɢɭǫȟŖɭǫȶɽ࢏ƃȶȟʠȥǫƎŔƎơ࢐ơƃʠǫƎŔƎȶɽƎơɽŔʡƎơƎǫǉơɭơȥƃǫŔƎȶɽ࢏ǠȶɽɢǫʋŔȍŔɭ࢐ࡸŹ࢐ƎơɽƃɭơʽơɭŔɽŔʋǫʋʠƎơɽơ
práticas dos enfermeiros em relação à prática baseada em evidência.
Metodologia
Estudo transversal, exploratório, descritivo e metodológico, que decorreu numa unidade local de saúde do 
ȥȶɭʋơƎơáȶɭʋʠǌŔȍࡳbȶɭŔȟǫȥƃȍʠǭƎȶɽȶɽơȥǉơɭȟơǫɭȶɽŔơˉơɭƃơɭơȟȥȶɽƃʠǫƎŔƎȶɽƎơɽŔʡƎơɢɭǫȟŖɭǫȶɽ࡫čȥǫƎŔƎơɽ
de Saúde Familiar, Unidades de Cuidados de Saúde Personalizados, Unidades de Cuidados na Comunidade 
ơčȥǫƎŔƎơƎơòŔʡƎơáʡŹȍǫƃŔ࡬ơȥȶƃȶȥʋơˉʋȶǠȶɽɢǫʋŔȍŔɭ࡫òơɭʽǫƇȶɽƎơ¡ơƎǫƃǫȥŔ࢘zȥʋơɭȥŔȟơȥʋȶࡸòơɭʽǫƇȶɽƎơ-ǫ-
rurgia – Internamento e Cuidados Intensivos Cirúrgicos e Especialidades - Pediatria, Obstetrícia e Consulta 
Externa. Relativamente aos contextos comunitários, a recolha de dados efetuou-se entre dezembro de 2010 e 
março de 2011, tendo-se obtido 95 inquéritos válidos. No período compreendido entre março e julho de 2012, 
colheram-se os dados relativos ao contexto hospitalar, tendo sido respondidos 149 questionários. Através de 
uma amostra de conveniência, foram obtidos 244 inquéritos válidos de um total de 345 inquéritos distribuídos 
࢏ʋŔˉŔƎơɭơɽɢȶɽʋŔƎơࠆ߿࡬ࠆऻ࢐ࡳčʋǫȍǫ˖ȶʠ࢛ɽơȶßʙƟɷʄǨȲȢŕɧǨȲƌƟʄǨʄʙƌƟɷǇŔƂƟũÚɧŕʄǨƂŔ%ŔɷƟŔƌŔƟȜDʶǨƌƤȢƂǨŔࢇPerei-
ɭŔ࡬-ŔɭƎȶɽȶॹ¡Ŕɭʋǫȥɽ࡬ࠁ߿ࠀࠂ࢐ʋɭŔƎʠ˖ǫƎȶơŔƎŔɢʋŔƎȶƎȶDʶǨƌƟȢƂƟ࢙%ŔɷƟƌÚɧŔƂʄǨƂƟßʙƟɷʄǨȲȢȢŔǨɧƟ࢏¡ƃȇơȥȥŔ࡬ɽǠʋȶȥ
ॹơơȥơ ࡬ˊࠁ߿߿ࠃ࢐ࡳþɭŔʋŔ࢛ɽơƎơʠȟɩʠơɽʋǫȶȥŖɭǫȶƎơŔʠʋȶɢɭơơȥƃǠǫȟơȥʋȶƃȶȥɽʋǫʋʠǭƎȶɢȶɭࠁࠅɩʠơɽʋɝơɽƎǫɭǫǌǫƎŔɽ
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às atitudes e barreiras face ao uso da prática baseada em evidência, recursos da informação/investigação 
Ǝǫɽɢȶȥǭʽơǫɽȥȶɽ ƃʠǫƎŔƎȶɽƎơ ɽŔʡƎơơŔǫȥƎŔ࡬ɢơȍŔɽ ʽŔɭǫŖʽơǫɽ ɽȶƃǫȶƎơȟȶǌɭŖ˪ƃŔɽࡳ¶ɩʠơɽʋǫȶȥŖɭǫȶƢŔʽŔȍǫŔƎȶ
com recurso a uma escala de Likert ࢏ɩʠơʽŔɭǫŔƎơ࢏ࠀ࢐ƎǫɽƃȶɭƎȶʋȶʋŔȍȟơȥʋơŔ࢏ࠄ࢐ƃȶȥƃȶɭƎȶʋȶʋŔȍȟơȥʋơ࢐ࡳáŔɭŔ
ŔȥŔȍǫɽŔɭŔʽŔȍǫƎŔƎơƎȶƃȶȥɽʋɭʠƃʋȶ࡬ɭơƃȶɭɭơȟȶɽŪȥŖȍǫɽơƎȶɽ-ȶȟɢȶȥơȥʋơɽ˪ŔŹǫȍǫƎŔƎơƎȶɩʠơɽʋǫȶȥŖɭǫȶǉȶǫ
ŔʽŔȍǫŔƎŔƃȶȟɭơƃʠɭɽȶŔȶŔȍǉŔƎơ-ɭȶȥŹŔƃǠࡳ࢏ɲऑ߿࡬ࠅ߿࢐࢏áơɭơǫɭŔ࡬-ŔɭƎȶɽȶॹ¡Ŕɭʋǫȥɽ࡬ࠁ߿ࠀࠂ࢐. Foram garantidas todas 
as autorizações inerentes ao desenvolvimento do estudo. A informação recolhida foi processada através do 
ɢɭȶǌɭŔȟŔòáòò࢏Statistical Package for the Social Sciences࢐ʽ ơɭɽŴȶࠁࠀࡳ߿࡬ʠʋǫȍǫ˖ŔȥƎȶŔȥŖȍǫɽơơɽʋŔʋǭɽʋǫƃŔƎơɽƃɭǫʋǫʽŔ
univariada. A comparação de médias entre amostras independentes foi efetuada através do teste t Student. 
ŔɽɽȶƃǫŔƇŴȶơȥʋɭơʽŔɭǫŖʽơǫɽȥȶȟǫȥŔǫɽǉȶǫŔȥŔȍǫɽŔƎŔɭơƃȶɭɭơȥƎȶŔȶʋơɽʋơȥŴȶ࢛ɢŔɭŔȟƢʋɭǫƃȶæʠǫ࢛ɩʠŔƎɭŔƎȶ࢏ʖ2࢐
࢏áơɽʋŔȥŔॹeŔǌơǫɭȶ࡬ࠁ߿߿ࠂ࢐ࡳ
Resultados
¶ɽɢŔɭʋǫƃǫɢŔȥʋơɽơɭŔȟȟŔǫȶɭǫʋŔɭǫŔȟơȥʋơƎȶɽơˉȶǉơȟǫȥǫȥȶ࢏ࠇࠄ࡬ࠇऻ࢐࡬ƃȶȟǫƎŔƎơɽơȥʋɭơȶɽࠂࠀ࢛ࠃ߿Ŕȥȶɽ࢏ࠃࠅ࡬ࠂऻ࢐࡬
ɽơǌʠǫƎȶƎơࠁࠀ࢛ࠂ߿Ŕȥȶɽ࢏ࠂࠁ࡬ࠃऻ࢐ࡳFȟʋơɭȟȶɽɢɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔǫɽ࡬ࠂࠅ࡬ࠀऻƃȍŔɽɽǫ˪ƃŔɭŔȟ࢛ɽơƃȶȟȶơȥǉơɭȟơǫɭȶɽǌɭŔƎʠŔƎȶɽ࡬
33,2% enfermeiros generalistas, 26,6% enfermeiros especialistas e 2,9% como enfermeiros chefes. Em termos 
ƎơʽǭȥƃʠȍȶȍŔŹȶɭŔȍ࡬ʽơɭǫ˪ƃŔȟȶɽɩʠơࠅࠅ࡬߿ऻƎȶɽơȥǉơɭȟơǫɭȶɽƎơʋǫȥǠŔȟʠȟƃȶȥʋɭŔʋȶƎơʋɭŔŹŔȍǠȶɢȶɭʋơȟɢȶǫȥ-
determinado. Dos participantes 80,7% tinham o Curso de Licenciatura em Enfermagem, 6,1% o Bacharelato em 
FȥǉơɭȟŔǌơȟ࡬ࠀࠁ࡬ࠂऻɢȶɽɽʠǭŔȟǉȶɭȟŔƇŴȶŔƃŔƎƢȟǫƃŔɢȷɽ࢛ǌɭŔƎʠŔƎŔ࢏ȟơɽʋɭŔƎȶȶʠƎȶʠʋȶɭŔȟơȥʋȶ࢐ơࠀࠃ࡬ࠇơɽʋŔʽŔȟ
a frequentar uma pós-graduação em diferentes áreas da saúde. Cerca de 48,4% detinham uma especialização 
em enfermagem, constatando-se uma predominância da área de enfermagem comunitária 15,6%. Observou-
se que apenas 26,3% dos enfermeiros haviam estado envolvidos, com estatutos variáveis e heterogéneos, em 
diversos projetos de investigação.
Quando inquiridos acerca do acesso à internet no local de trabalho 97,1% referiram ter acesso, sendo que 61,9% 
podem fazê-lo livremente e 25,8% fazem-no com limitações de tempo. Quanto ao acesso no domicílio 75,0% dos 
enfermeiros mencionam ter acesso ilimitado e 14,8% referem ter acesso limitado. Referem ainda que acedem 
diariamente 80,3% e pesquisam sítios com base em evidências 39,8%, jornais onlineࠃࠈ࡬ࠅऻ࡬ɽǭʋǫȶɽȶ˪ƃǫŔǫɽࠂࠆ࡬ࠆऻơ
bases de dados 45,5%.
¥Ŕ˪ ǌʠɭŔࠀơɽʋŴȶƎơɽƃɭǫʋŔɽŔɽɢɭǫȥƃǫɢŔǫɽǉȶȥʋơɽƎơǫȥǉȶɭȟŔƇŴȶࡹƃȶȥǠơƃǫȟơȥʋȶɩʠơȶɽơȥǉơɭȟơǫɭȶɽʠɽŔȟɢŔɭŔŔɢȶǫŔɭ
ŔɢɭŖʋǫƃŔࡳ-ȶȥɽʋŔʋŔȟȶɽɩʠơŔɽǉȶȥʋơɽȟŔǫɽʠʋǫȍǫ˖ŔƎŔɽɽŴȶȶɽɢɭȶʋȶƃȶȍȶɽࡸơȟƃȶȥʋɭŔɢŔɭʋǫƎŔ࡬ŔƃȶȥɽʠȍʋŔơȟɭơʽǫɽʋŔɽ
ƃǫơȥʋǭ˪ƃŔɽɽʠɭǌơƎơơȥʋɭơŔɽơɽʋɭŔʋƢǌǫŔɽȟơȥȶɽʠʋǫȍǫ˖ŔƎŔɽࡳ
Os inquiridos referem que a sua prática clínica diária é baseada em evidência tendo-se obtido, numa escala 
de 0 a 100%, uma média de 65,7%. 
æʠŔȥƎȶɩʠơɽʋǫȶȥŔƎȶɽɽȶŹɭơŔʋǫʋʠƎơɽơŹŔɭɭơǫɭŔɽŪɢɭŖʋǫƃŔŹŔɽơŔƎŔơȟơʽǫƎƦȥƃǫŔ࢏þŔŹơȍŔࠀ࢐ơƃȶȥɽǫƎơɭŔȥƎȶŔɢơȥŔɽŔɽ
ȟƢƎǫŔɽɽʠɢơɭǫȶɭơɽŔࠄ߿ऻ࡬࢏ࠀࠅȥʠȟʋȶʋŔȍƎơࠁࠅǫʋơȥɽ࢐࡬ƎơɽʋŔƃŔȟȶɽɩʠơ࡬ơȥʋɭơȶʠʋɭȶɽŔɽɢơʋȶɽ࡬ȶɽơȥǉơɭȟơǫɭȶɽɭơƃȶȥǠơ-
ƃơȟŔǫȟɢȶɭʋŞȥƃǫŔƎơŹŔɽơŔɭŔɽɽʠŔɽɢɭŖʋǫƃŔɽȥŔơʽǫƎƦȥƃǫŔƃǫơȥʋǭ˪ƃŔơǫƎơȥʋǫ˪ƃŔȟƃȶȟȶŹŔɭɭơǫɭŔɽŔǉŔȍʋŔƎơƃȶȥ˪ŔȥƇŔ
e experiência na investigação.
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bǫǌʠɭŔࠀ࡫Fontes de informação utilizadas pelos enfermeiros
þŔŹơȍŔࠀ࡫Barreiras e atitudes face à prática baseada na evidência
Posição %ŔɧɧƟǨɧŔɷࡸʄǨʄʙƌƟɷ 5õࡸ5ࢇठ࢈ ¢õ,ࢇठ࢈ ,ࡸ,õࢇठ࢈
1º Implementar práticas baseadas na evidência trará benefícios para o ȟơʠƎơɽơȥʽȶȍʽǫȟơȥʋȶɢɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔȍࡳ 1,2 9,0 89,8
2º Sinto que há benefícios em alterar a minha prática, com base na in-vestigação. 3,3 9,8 86,9
3º òơȥʋǫɭ࢛ȟơ࢛ǫŔȟŔǫɽ ƃȶȥ˪Ŕȥʋơ ɽơŔȍǌʠƢȟơˉɢơɭǫơȥʋơơȟ ǫȥʽơɽʋǫǌŔƇŴȶme fornecesse informação relevante. 6,1 12,7 81,2
4º Acho que a adesão dos clientes é um fator fundamental na utilização da evidência. 6,1 18,0 75,8
5º Creio que deveria fazer formação para me ajudar a utilizar a investi-ǌŔƇŴȶơ˪ƃŔ˖ȟơȥʋơࡳ 10,2 16,0 73,8
6º òǫȥʋȶƃȶȥ˪ŔȥƇŔơȟʠʋǫȍǫ˖ŔɭȶƃȶȟɢʠʋŔƎȶɭɢŔɭŔɢơɽɩʠǫɽŔɭǫȥǉȶɭȟŔƇŴȶbaseada na evidência. 11,5 17,2 71,3
7º Constato que as limitações de tempo impedem que a prática basea-ƎŔȥŔơʽǫƎƦȥƃǫŔ࡬ɽơǿŔʠɽŔƎŔơ˪ƃŔ˖ȟơȥʋơȥȶȟơʠơˉơɭƃǭƃǫȶƃȍǭȥǫƃȶࡳ 15,1 15,2 69,7
8º Acredito nos resultados da investigação que leio. 5,3 29,1 65,5
9º ¥ŴȶǠŖƎǫȥǠơǫɭȶɽʠ˪ƃǫơȥʋơɢŔɭŔ˪ȥŔȥƃǫŔɭǫȥʽơɽʋǫǌŔƇŴȶɽȶŹɭơƃʠǫƎŔ-dos de saúde. 10,2 28,7 65,5
10º òǫȥʋȶ࢛ȟơ ƃȶȥ˪Ŕȥʋơ ȥŔȟǫȥǠŔ ƃŔɢŔƃǫƎŔƎơ࡬ ɢŔɭŔ ŔʽŔȍǫŔɭ Ŕ ɩʠŔȍǫƎŔƎơdos artigos de investigação. 7,8 27,5 64,8
11º Não há incentivos para desenvolver as minhas competências de in-vestigação, para utilização na prática clínica. 16,8 20,9 62,3
12º Sei como pesquisar informação baseada na evidência. 11,0 27,9 61,0
13º Creio que a aplicação da investigação à prática depende, até certo ponto, de quanto é que isso vai custar. 21,3 18,4 60,3
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14º Tenho constatado que a literatura de investigação por vezes tem re-sultados contraditórios. 10,7 30,7 58,6
15º ƃǠȶɩʠơŔɽƃǠơ˪ŔɽŔɢȶǫŔȟŔʠʋǫȍǫ˖ŔƇŴȶƎŔɢɭŖʋǫƃŔŹŔɽơŔƎŔơȟơʽǫ-dência 17,3 27,5 55,4
16º Acho difícil manter-me a par de todas as mudanças que, presente-mente, acontecem no meu contexto de trabalho. 27,0 20,9 52,0
ơǌơȥƎŔ࡫7þࡹ7࢘7ǫɽƃȶɭƎȶþȶʋŔȍȟơȥʋơࡹ7ǫɽƃȶɭƎȶࡸ¥þ-࢘¥ŴȶþơȥǠȶŔ-ơɭʋơ˖Ŕࡸ-ࡹ-þ࢘-ȶȥƃȶɭƎȶࡹ-ȶȥƃȶɭƎȶþȶʋŔȍȟơȥʋơ
æʠŔȥƎȶƃȶȟɢŔɭŔȟȶɽȶɽɢɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔǫɽƎơŔƃȶɭƎȶƃȶȟȶɽƎǫǉơɭơȥʋơɽƃȶȥʋơˉʋȶɽƎơʋɭŔŹŔȍǠȶ࡬ǠȶɽɢǫʋŔȍŔɭơƃȶ-
ȟʠȥǫʋŖɭǫȶ࡬ƃȶȥɽʋŔʋŔȟȶɽɩʠơȥŴȶɽơɭơǌǫɽʋŔȟơɽʋŔʋǫɽʋǫƃŔȟơȥʋơƎǫǉơɭơȥƇŔɽ࢏ɢऑ߿࡬߿ࠄ࢐ơȥʋɭơŔƃŔɭŔʋơɭǫ˖ŔƇŴȶɽȶ-
ƃǫȶɢɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔȍơȶƃȶȥʋơˉʋȶƎŔɢɭŖʋǫƃŔƃȍǭȥǫƃŔࡳ¶ŹɽơɭʽŔȥƎȶȶɽɭơɽʠȍʋŔƎȶɽȶŹʋǫƎȶɽŔʋɭŔʽƢɽƎȶɢɭơơȥƃǠǫȟơȥʋȶ
ƎŔơɽƃŔȍŔ࡬ƎơŔƃȶɭƎȶƃȶȟȶɽƎȶǫɽƃȶȥʋơˉʋȶɽƎơơˉơɭƃǭƃǫȶơȟŔȥŖȍǫɽơ࡬ʽơɭǫ˪ƃŔɭŔȟ࢛ɽơȶɽɽơǌʠǫȥʋơɽɭơɽʠȍʋŔƎȶɽ
࢏þŔŹơȍŔࠁ࢐ƃȶȟɽǫǌȥǫ˪ƃŞȥƃǫŔơɽʋŔʋǭɽʋǫƃŔ࢏ɢख߿࡬߿ࠄ࢐ࡳ
þŔŹơȍŔࠁ࡫ Comparação das médias obtidas entre contextos de prática clínica
ʄǨʄʙƌƟࡸ%ŔɧɧƟǨɧŔ Contexto t p
Acho difícil aceder regularmente à biblioteca
q -3,563 ,000
C -3,510
ƃǠȶɩʠơŔɽƃǠơ˪ŔɽŔɢȶǫŔȟŔʠʋǫȍǫ˖ŔƇŴȶƎŔá%F
q 2,488 ,014
C 2,481
ƃǠȶɩʠơŔǫȥʽơɽʋǫǌŔƇŴȶơɽɢơƃǭ˪ƃŔɢŔɭŔŔȟǫȥǠŔŖɭơŔƎơʋɭŔŹŔȍǠȶƢƎơǉɭŔƃŔɩʠŔȍǫƎŔƎơ
q -2,963 ,003
C -2,869
Acho que os artigos de investigação não são de fácil compreensão
q -2,963 ,003
C -2,963
Acho difícil manter-me a par de todas as mudanças
q -2,300 ,022
C -2,341
Sei como pesquisar informação baseada na evidência
q 3,791 ,000
C 3,729
Os recursos informáticos de que disponho no local de trabalho são adequados
q 2,502 ,013
C 2,433
Tenho constatado que a literatura de investigação por vezes tem resultados contra-
ditórios
q 3,690 ,000
C 3,611
-ɭơǫȶɩʠơƎơʽơɭǫŔǉŔ˖ơɭǉȶɭȟŔƇŴȶɢŔɭŔȟơŔǿʠƎŔɭŔʠʋǫȍǫ˖ŔɭŔǫȥʽơɽʋǫǌŔƇŴȶơ˪ƃŔ˖ȟơȥʋơ
q -2,857 ,005
C -2,943
ơǌơȥƎŔ࡫q࢘qȶɽɢǫʋŔȍࡸ-࢘-ȶȟʠȥǫƎŔƎơ
ȶƃȶȟɢŔɭŔɭȟȶɽŔɽȟƢƎǫŔɽơȥʋɭơŔȟŹȶɽȶɽƃȶȥʋơˉʋȶɽʽơɭǫ˪ƃȶʠ࢛ɽơɩʠơȥʠȟŔɢơɭɽɢơʋǫʽŔǉŔʽȶɭŖʽơȍŪŔƎȶƇŴȶƎơ
ʠȟŔá%F࡬ơˉǫɽʋơȟǉŔʋȶɭơɽǉŔƃǫȍǫʋŔƎȶɭơɽƃʠǿŔȟƢƎǫŔƢȟŔǫȶɭơȟƃȶȥʋơˉʋȶǠȶɽɢǫʋŔȍŔɭ࡬ȥȶȟơŔƎŔȟơȥʋơ࡫ࢩƃǠȶɩʠơŔɽ
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ƃǠơ˪ŔɽŔɢȶǫŔȟŔʠʋǫȍǫ˖ŔƇŴȶƎơáɭŖʋǫƃŔ%ŔɽơŔƎŔȥŔFʽǫƎƦȥƃǫŔࢪࡸࢩòơǫƃȶȟȶɢơɽɩʠǫɽŔɭǫȥǉȶɭȟŔƇŴȶŹŔɽơŔƎŔȥŔơʽǫƎƦȥ-
cia” e “Os recursos informáticos de que disponho no local de trabalho são adequados para pesquisar literatura 
ŹŔɽơŔƎŔȥŔơʽǫƎƦȥƃǫŔࢪࡳ¥ȶɽơȥʋǫƎȶǫȥʽơɭɽȶ࡬ƃȶȥɽʋŔʋŔ࢛ɽơɩʠơȥȶ-ơȥʋɭȶƎơòŔʡƎơɽŴȶɢơɭƃơƃǫȶȥŔƎŔɽƎǫ˪ƃʠȍƎŔƎơɽȥȶ
ŞȟŹǫʋȶƎŔá%F࡫ࢩƃǠȶƎǫǉǭƃǫȍŔƃơƎơɭɭơǌʠȍŔɭȟơȥʋơŪŹǫŹȍǫȶʋơƃŔȟŔǫɽɢɭȷˉǫȟŔࢪࡸࢩƃǠȶɩʠơŔǫȥʽơɽʋǫǌŔƇŴȶƎǫɽɢȶȥǭʽơȍ
ơɽɢơƃǭ˪ƃŔɢŔɭŔŔȟǫȥǠŔŖɭơŔƎơʋɭŔŹŔȍǠȶƢƎơǉɭŔƃŔɩʠŔȍǫƎŔƎơࢪࡸࢩƃǠȶɩʠơȶɽŔɭʋǫǌȶɽƎơǫȥʽơɽʋǫǌŔƇŴȶȥŴȶɽŴȶƎơ
ǉŖƃǫȍƃȶȟɢɭơơȥɽŴȶࢪࡸࢩƃǠȶƎǫǉǭƃǫȍȟŔȥʋơɭ࢛ȟơŔɢŔɭƎơʋȶƎŔɽŔɽȟʠƎŔȥƇŔɽɩʠơŔƃȶȥʋơƃơȟɢɭơɽơȥʋơȟơȥʋơȥȶȟơʠ
ƃȶȥʋơˉʋȶƎơʋɭŔŹŔȍǠȶࢪࡸࢩþơȥǠȶƃȶȥɽʋŔʋŔƎȶɩʠơŔȍǫʋơɭŔʋʠɭŔƎơǫȥʽơɽʋǫǌŔƇŴȶɢȶɭʽ ơ˖ơɽɭơɢȶɭʋŔɭơɽʠȍʋŔƎȶɽƃȶȥʋɭŔƎǫʋȷ-
ɭǫȶɽࢪơࢩ-ɭơǫȶɩʠơƎơʽơɭǫŔǉŔ˖ơɭǉȶɭȟŔƇŴȶɢŔɭŔȟơŔǿʠƎŔɭŔʠʋǫȍǫ˖ŔɭŔǫȥʽơɽʋǫǌŔƇŴȶơ˪ƃŔ˖ȟơȥʋơࢪࡳ
¥ȶɽɭơɽʋŔȥʋơɽǫʋơȥɽƎŔơɽƃŔȍŔ࡬ȥŴȶɽơơȥƃȶȥʋɭŔȟƎǫǉơɭơȥƇŔɽơɽʋŔʋǫɽʋǫƃŔȟơȥʋơɽǫǌȥǫ˪ƃŔʋǫʽŔɽ࡬ɽơȥƎȶƎơƎơɽʋŔƃŔɭ
uma sobreposição entre os resultados obtidos independentemente dos contextos. De entre estas situações 
ơɢȶɭŔɢɭơɽơȥʋŔɭơȟɽȶŹɭơɢȶɽǫƇŴȶʋȶʋŔȍ࢏ȟƢƎǫŔɽǫǌʠŔǫɽ࢐࡬ɭơŔȍƇŔȟ࢛ɽơȶɽɽơǌʠǫȥʋơɽǫʋơȥɽ࡫ࢩ¡ʠǫʋŔƎŔǫȥʽơɽʋǫǌŔ-
ƇŴȶƎǫɽɢȶȥǭʽơȍȥŴȶƢɭơȍơʽŔȥʋơɢŔɭŔŔȟǫȥǠŔɢɭŖʋǫƃŔɢɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔȍࢪࡸ ࢩ¶ɽɭơɽʠȍʋŔƎȶɽƎŔ ǫȥʽơɽʋǫǌŔƇŴȶȥŴȶɽŴȶ
facilmente transferíveis, frequentemente, para a minha prática clínica” e “Implementar práticas baseadas na 
ơʽǫƎƦȥƃǫŔʋɭŔɭŖŹơȥơǉǭƃǫȶɽɢŔɭŔȶȟơʠƎơɽơȥʽȶȍʽǫȟơȥʋȶɢɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔȍࢪࡳ
Discussão
Reconhecendo a centralidade e importância atribuída à PBE é importante caraterizar e conhecer a realidade 
ŔʋʠŔȍƎơȟȶƎȶŔƎơ˪ȥǫɭơɽʋɭŔʋƢǌǫŔɽơɽʠɽʋơȥʋŔɭǫȥʋơɭʽơȥƇɝơɽɩʠơɽơʋɭŔƎʠ˖ŔȟȥŔŔƎȶƇŴȶƎŔɽȟơȍǠȶɭơɽɢɭŖʋǫƃŔɽ
ƃȍǭȥǫƃŔɽƃȶȟŹŔɽơȥŔȟơȍǠȶɭơʽǫƎƦȥƃǫŔƃǫơȥʋǭ˪ƃŔƎǫɽɢȶȥǭʽơȍࡳ
Neste contexto a utilização de uma metodologia descritiva e exploratória, apresentou-se-nos como a mais 
adequada para dar resposta aos objetivos.
-ȶȥɽǫƎơɭŔȟȶɽʋơɭʋǫƎȶʠȟŔŹȶŔʋŔˉŔƎơɭơɽɢȶɽʋŔɽ࢏ࠆ߿࡬ࠆऻ࢐ȟŔǫɽơȍơʽŔƎŔƎȶɩʠơȥȶʠʋɭȶɽơɽʋʠƎȶɽ࢏¡ƃȇơȥȥŔ࡬ɽǠʋȶȥ
ॹơơȥơ ࡬ˊࠁ߿߿ࠃࡸ-ʠȟȟǫȥǌɽ࡬qʠʋƃǠǫȥɽȶȥ࡬òƃȶʋʋ࡬¥ȶɭʋȶȥॹFɽʋŔŹɭȶȶȇɽ࡬ࠁ߿ࠀ߿࢐. A maioria dos participantes era do sexo 
ǉơȟǫȥǫȥȶȶɩʠơơɭŔɢɭơʽǫɽǭʽơȍŔʋơȥƎơȥƎȶŪɢɭȶ˪ɽɽŴȶࡳòǫʋʠŔʽŔȟ࢛ɽơȥʠȟŔǉŔǫˉŔơʋŖɭǫŔɢɭơƎȶȟǫȥŔȥʋơȟơȥʋơǿȶʽơȟ࡬
detendo licenciatura em enfermagem. 
No que concerne à procura de informação, praticamente todos os enfermeiros disseram ter acesso à internet, 
sendo que a maioria o pode fazer no local de trabalho sem tempo limitado, facto que nos parece importante 
ɢȶǫɽǉŔƃǫȍǫʋŔŔɢơɽɩʠǫɽŔȥȶɽơȥʋǫƎȶƎơȟơȍǠȶɭŹŔɽơŔɭŔɢɭŖʋǫƃŔơȟơʽǫƎƦȥƃǫŔƃǫơȥʋǭ˪ƃŔࡳ¥ʠȟơɽʋʠƎȶŔȥʋơɭǫȶɭ
࢏¡ƃȇơȥȥŔ࡬ɽǠʋȶȥॹơơȥơ ࡬ˊࠁ߿߿ࠃ࢐, o número de enfermeiros com acesso ilimitado à internet era inferior ao 
ʽơɭǫ˪ƃŔƎȶȥŔŔʋʠŔȍǫȥʽơɽʋǫǌŔƇŴȶ࡬ȥȶơȥʋŔȥʋȶơɽʋŔɭơŔȍǫƎŔƎơƎơʽơɭŖɽơɭŔȍʽȶƎơɢȶȥƎơɭŔƇŴȶ࡬ƃȶȥɽǫƎơɭŔȥƎȶȶ
tempo decorrido entre a realização de ambos as pesquisas.
A maior parte dos enfermeiros acede diariamente à internet࡬ƃȶȥʋʠƎȶʽơɭǫ˪ƃŔȟȶɽɩʠơŔɽȶɭǫơȥʋŔƇɝơɽơȟŔȥŔ-
das pela instituição e até a opinião dos colegas surgem como o meio mais utilizado como fontes de informa-
ƇŴȶɢŔɭŔŔɢɭŖʋǫƃŔ࡬ŔȶƃȶȥʋɭŖɭǫȶƎŔƃȶȥɽʠȍʋŔƎơŔɭʋǫǌȶɽơȟɭơʽǫɽʋŔɽƃǫơȥʋǭ˪ƃŔɽࡳþŔȟŹƢȟbơɭɭǫʋȶ࢏ࠁ߿߿ࠆ࢐ƃȶȥɽʋŔʋȶʠ
que 99% dos enfermeiros, em primeiro lugar, solicitam a opinião dos colegas.
FȥƃȶȥʋɭŔȟȶɽʠȟʽŔȍȶɭɽȶŹɭơɢȶȥǭʽơȍƃȶȟȶʽơɭǫ˪ƃŔƎȶɢȶɭ¡ƃȇơȥȥŔ࡬ɽǠʋȶȥơơơȥơˊ࢏ࠁ߿߿ࠃ࢐ơáơɭơǫɭŔ࡬-ŔɭƎȶ-
ɽȶơ¡Ŕɭʋǫȥɽ࢏ࠁ߿ࠀࠁ࢐ơȟɭơȍŔƇŴȶŪȟƢƎǫŔƎǫŖɭǫŔƎŔɢɭŖʋǫƃŔŹŔɽơŔƎŔơȟơʽǫƎƦȥƃǫŔࡳòơȥƎȶơȍơʽŔƎȶȶȥʡȟơɭȶƎơ
participantes detentor ou a frequentar formação pós-graduada, seria expectável que este valor médio reper-
cutisse esse mesmo nível avançado de formação, no entanto tal não é corroborado pelos dados empíricos. 
JORNADAS INTERNACIONAIS DE ENFERMAGEM COMUNITÁRIA 2016 - LIVRO DE COMUNICAÇÕES
ESEP 
32
Apesar dos enfermeiros serem detentores de formação superior os enfermeiros da prática não percecionem 
ƃȶȟȶŹŔɭɭơǫɭŔɽ ǫȟɢȶɭʋŔȥʋơɽŔɽƎǫȟơȥɽɝơɽɭơȍŔƃǫȶȥŔƎŔɽƃȶȟŔɩʠŔȍǫƎŔƎơƎŔǫȥʽơɽʋǫǌŔƇŴȶ࢏-ŔɽŹŔɽ࡬eŔȍȍơǌȶ࡬
¡ŔɭǭŔॹ¡ǫǌʠơȍ࡬ࠁ߿ࠀ߿࢐ơǫɽʋȶɢȶƎơɭǫŔɽơɭơˉɢȍǫƃŔƎȶɢơȍȶɽɽơʠɽɢɭȷɢɭǫȶɽǠŖŹǫʋȶɽɭơƎʠ˖ǫƎȶɽƎơȍơǫʋʠɭŔ࡬ȶɩʠơ
ɢȶƎơɭŖǫȟɢȍǫƃŔɭʠȟƎơɽƃȶȥǠơƃǫȟơȥʋȶƎŔɽƃŔɭŔʋơɭǭɽʋǫƃŔɽƎŔǫȥʽơɽʋǫǌŔƇŴȶ࡬ʽơɭǫ˪ƃŔȥƎȶ࢛ɽơɢȶɭʋŔȥʋȶƎǫ˪ƃʠȍƎŔƎơ
em considerá-las como barreiras. Também se considerou a própria falta de uma sólida formação em metodo-
logias de investigação.
-ȶȥʋʠƎȶ࡬ŔɢơɽŔɭƎơȥȶơɽʋʠƎȶơǉơʋʠŔƎȶɽơʋơɭɩʠŔȥʋǫ˪ƃŔƎȶơȟࠂࠃ࡬ࠂऻŔɢɭŖʋǫƃŔƃȍǭȥǫƃŔƎǫŖɭǫŔɩʠơȥŴȶƢɢơɭ-
cecionada como baseada nas evidências, os enfermeiros demonstraram claramente a convicção de que é 
positivo apoiar as práticas com base em investigação, acreditando que este facto trará um melhor desenvol-
ʽǫȟơȥʋȶɢŔɭŔȶɽơʠǉʠʋʠɭȶɢɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔȍࡳ¥ȶơȥʋŔȥʋȶ࡬ɽơȥʋǫɭ࢛ɽơ࢛ǫŔȟȟŔǫɽƃȶȥ˪Ŕȥʋơɽ࡬ɽơǠȶʠʽơɽɽơʠȟŔɢơɽɽȶŔ
com experiência em investigação para ajudar na utilização efetiva de pesquisas.
ɽɢɭǫȥƃǫɢŔǫɽŹŔɭɭơǫɭŔɽɭơȍŔʋŔƎŔɽȥơɽʋơơɽʋʠƎȶȟȶɽʋɭŔȟƃȶȥɽǫɽʋƦȥƃǫŔƃȶȟȶɽȶŹɽʋŖƃʠȍȶɽǫƎơȥʋǫ˪ƃŔƎȶɽȥȶʠʋɭȶɽ
ơɽʋʠƎȶɽ࢏áơɭơǫɭŔ࡬-ŔɭƎȶɽȶॹ¡Ŕɭʋǫȥɽ࡬ࠁ߿ࠀࠁࡸbǫȥȇ࡬þǠȶȟɢɽȶȥॹ%ȶȥȥơɽ࡬ࠁ߿߿ࠄ࢐ࡳ NoǌơɭŔȍ࡬ŔɽŹŔɭɭơǫɭŔɽǫƎơȥʋǫ˪ƃŔƎŔɽ
ɽŴȶƎơʽŖɭǫŔɽơʋǫȶȍȶǌǫŔɽ࡬ʋŔǫɽƃȶȟȶƎǫȟơȥɽŴȶɢơɽɽȶŔȍ࡬ȶɭǌŔȥǫ˖ŔƃǫȶȥŔȍ࡬ƃʠȍʋʠɭŔȍơƃǫơȥʋǭ˪ƃŔࡳ¡ơɽȟȶƃȶȥɽǫƎơ-
ɭŔȥƎȶŔɽȟʠƎŔȥƇŔɽȥȶơɽʋŔʋʠʋȶɢɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔȍơǉȶɭȟŔƇŴȶƎȶɽơȥǉơɭȟơǫɭȶɽŔȶȍȶȥǌȶƎȶɽʋơȟɢȶɽ࡬ȶɽɭơɽʠȍʋŔƎȶɽ
destacam que dimensões como o tempo, habilidades/capacidades e papel percebido na pesquisa ainda são 
vistos como os principais constrangimentos na consecução da prática baseada em evidências clínicas entre 
ȶɽơȥǉơɭȟơǫɭȶɽࡳ¶ʠʋɭȶɽŔʠʋȶɭơɽ࢏-Ǡǫơȥ࡬ࠁ߿ࠀ߿ࡸòȶȍȶȟȶȥɽॹòɢɭȶɽɽ࡬ࠁ߿ࠀࠀࡸeȶȥ˖Ŗȍơ˖࢛þȶɭɭơȥʋơ࡬áơɭǫƃŔɽ࢛%ơȍʋɭŖȥ࡬%ơȥ-
ȥŔɽŔɭ࢛Īơȥ ࡬ˊƎɭȶʽơɭ࢛%Ŕɭƃơȍȷ࡬¡ȶɭŔȍơɽ࢛ƃơȥɽǫȶॹáơƎɭȶ࢛eȶȟƢ˖࡬ࠁ߿ࠀࠁ࢐ ɭơǉơɭơȟŔǫȥƎŔɩʠơ࡬ơȟŹȶɭŔȶɽơȥǉơɭȟơǫɭȶɽ
ɢŔɭơƇŔȟȟŔǫɽƃȶȥ˪ŔȥʋơɽɽȶŹɭơŔɽʠŔƃŔɢŔƃǫƎŔƎơƎơƃȶȟơƇŔɭŔǫȟɢȍơȟơȥʋŔɭȥȶʽŔɽɢɭŖʋǫƃŔɽ࡬ŔǉŔȍʋŔƎơŔʠʋȶɭǫƎŔƎơơ
de apoio, bem como a cultura organizacional não recetiva a mudanças, são vistas como contrárias à implementação 
da prática baseada em evidências em enfermagem. 
Apesar do processo da tomada de decisão ter vindo a ser estudado, há ainda alguma escassez de investiga-
ƇŴȶȥȶɩʠơƃȶȥƃơɭȥơŪǫȥǉȶɭȟŔƇŴȶʠʋǫȍǫ˖ŔƎŔɢŔɭŔŔʋȶȟŔƎŔƎơƎơƃǫɽŴȶࡳȍǌʠȥɽǫȥʽơɽʋǫǌŔƎȶɭơɽ࢏%ŔȇŔȍǫɽ࡬ࠁ߿߿ࠅ࡬
%ɭȶˁȥ࡬Fƃȶǉǉ࡬ǫȟ࡬ĭǫƃȇȍǫȥơ࡬èȶɽơ࡬ȍǫȟɢơȍॹeȍŔɽơɭ࡬ࠁ߿ࠀ߿࢐ƎơǉơȥƎơȟɩʠơɢŔɭŔɩʠơȶƃȶɭɭŔȶƎơɽơȥʽȶȍʽǫȟơȥʋȶ
ƎơʠȟŔɢɭŖʋǫƃŔɽơǌʠɭŔơɢɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔȍ࡬ȶɽơȥǉơɭȟơǫɭȶɽȥơƃơɽɽǫʋŔȟƎơʋơɭȟŔǫɽƃȶȥǠơƃǫȟơȥʋȶɽ࡬ƎơƎơɽơȥʽȶȍʽơɭ
ǠŔŹǫȍǫƎŔƎơɽơƃȶȥ˪ŔȥƇŔơǉơʋǫʽŔȥŔʋȶȟŔƎŔƎơƎơƃǫɽɝơɽࡳȶŔƎɩʠǫɭǫɭƃȶȥ˪ŔȥƇŔơɢɭŔʋǫƃŔȥƎȶơȟɽơǌʠɭŔȥƇŔ࡬
ȶɽơȥǉơɭȟơǫɭȶɽ˪ƃŔȟŔƃȶȥǠơƃơɭɩʠŔȍȶɽơʠɢŔɢơȍ࡬ɩʠŔǫɽŔɽȍǫȟǫʋŔƇɝơɽơɩʠŔȍŔȟơȍǠȶɭǉȶɭȟŔƎơʠʋǫȍǫ˖Ŕɭȶ
conhecimento da investigação na prática. O empoderamento dos enfermeiros é determinante para o desen-
ʽȶȍʽǫȟơȥʋȶƎŔɢɭȶ˪ɽɽŴȶơƃȶȥɽơɩʠơȥʋơȶŹʋơȥƇŴȶƎơǌŔȥǠȶɽơȟɽŔʡƎơɢơȍŔɢȶɢʠȍŔƇŴȶࡳ
þŔȍ ƃȶȟȶ ƎơȟȶȥɽʋɭŔƎȶ ȥʠȟ ơɽʋʠƎȶ ɢʠŹȍǫƃŔƎȶȟʠǫʋȶ ɭơƃơȥʋơȟơȥʋơ ࢏òʋȶȇȇơ࡬ ¶ȍɽơȥ࡬ FɽɢơǠŔʠǌॹ¥ȶɭʋʽơƎʋ࡬
ࠁ߿ࠀࠃ࢐࡬ʋŔȟŹƢȟȥȷɽʽơɭǫ˪ƃŔȟȶɽɩʠơȶɽơȥǉơɭȟơǫɭȶɽʋƦȟʠȟŔŔʋǫʋʠƎơɢȶɽǫʋǫʽŔơȟɭơȍŔƇŴȶŪɢɭŖʋǫƃŔŹŔɽơŔƎŔ
em evidências, mas a sua transposição e adoção na prática clínica ocorre a uma escala menor, abrindo deste 
modo a porta para um posterior investimento no estudo do fenómeno de translação relativamente à PBE nos 
ɢɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔǫɽƎơơȥǉơɭȟŔǌơȟࡳǫȥƎŔƎơŔƃȶɭƎȶƃȶȟơɽʋơɽŔʠʋȶɭơɽ࡬ʽơɭǫ˪ƃȶʠ࢛ɽơȥȶɢɭơɽơȥʋơơɽʋʠƎȶɩʠơ࡬ɢŔɭŔ
além dos conhecimentos exigidos em termos de PBE, também a participação em grupos de trabalho sobre 
prática baseada em evidências se assume como importante. Complementarmente, subscrevemos na ínte-
ǌɭŔȶɢȶɽǫƃǫȶȥŔȟơȥʋȶɢȍŔɽȟŔƎȶɢȶɭŔȍǌʠȥɽŔʠʋȶɭơɽ࢏Ŕǿơɭȟȶ࡬%ȶɽʋɭɃȟ࡬þǠȶȟɢɽȶȥ࡬qʠʋƃǠǫȥɽȶȥ࡬FɽʋŔŹɭȶȶȇɽ
ॹĭŔȍȍǫȥ࡬ࠁ߿ࠀ߿ࡸòȶȍȶȟȶȥɽॹòɢɭȶɽɽ࡬ࠁ߿ࠀࠀࡸ%ɭȶˁȥ࡬Fƃȶǉǉ࡬ǫȟ࡬ĭǫƃȇȍǫȥơ࡬èȶɽơ࡬ȍǫȟɢơȍॹeȍŔɽơ7࡬ࠁ߿ࠀ߿ࡸòɩʠǫɭơɽ࡬
qʠʋƃǠǫȥɽȶȥ࡬%ȶɽʋɭȶȟ࡬¶ࢬèȶʠɭȇơ࡬-ȶŹŹŔȥॹFɽʋŔŹɭȶȶȇɽ࡬ࠁ߿ࠀࠀ࢐ɩʠơƎơǉơȥƎơȟɩʠơ࡬ɽơȥƎȶǉʠȥƎŔȟơȥʋŔȍŔǫƎơȥ-
ʋǫ˪ƃŔƇŴȶƎơŹŔɭɭơǫɭŔɽŪá%F࡬ơɽʋŔ࡬ƎơȟȶƎȶŔɽơɭơǉơʋǫʽŔơɢɭȶƎʠʋǫʽŔ࡬ƎơʽơɭŖɽơɭơǉơʋʠŔƎŔƃȶȥɽǫƎơɭŔȥƎȶơȟ
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ƃȶȥƃɭơʋȶȶɽƃȶȥʋơˉʋȶɽơɽɢơƃǭ˪ƃȶɽƎơǫȥʋơɭʽơȥƇŴȶȶȥƎơɽơɩʠơǫɭŔǫȟɢȍơȟơȥʋŔɭơࡹȶʠɭơǉȶɭƇŔɭȶʠɽȶƎơơʽǫƎƦȥ-
ƃǫŔɽƃǫơȥʋǭ˪ƃŔɽȥŔɢɭŖʋǫƃŔƃȍǭȥǫƃŔࡳ
-ȶȥƃȍʠɽŴȶࡹǫȟɢȍǫƃŔƇɝơɽɢŔɭŔŔɢɭŖʋǫƃŔ
Com os resultados da investigação, apercebemo-nos da necessidade de um melhor suporte para a PBE de 
todos os enfermeiros da prática. Para isso é essencial a criação de parcerias com as escolas de enfermagem 
e uma política integrada de investigação clínica, envolvendo sempre uma participação ativa dos enfermeiros. 
É também fundamental que as organizações/instituições governamentais ofereçam as condições necessárias 
para apoiar e promover a PBE. Neste ponto, provavelmente, o principal papel da organização neste processo 
deve ser a assunção pública da importância de uma PBE por parte dos enfermeiros. Com esta declaração, as 
organizações devem fornecer o estímulo obrigatório e necessário para a equipa de trabalho de enfermagem.
É importante o desenvolvimento da tomada de decisão na educação dos enfermeiros e que estes percebam 
o seu conhecimento quando agem na prática clínica. A tomada de decisão pode e deve ser ensinada, sendo 
ɩʠơȶɢɭȶƃơɽɽȶƎơơȥɽǫȥȶࡹŔɢɭơȥƎǫ˖ŔǌơȟƎơʽơɽơɭŹŔɽơŔƎȶȥȶƃȶȥǠơƃǫȟơȥʋȶƎŔȟơȍǠȶɭơʽǫƎƦȥƃǫŔƃǫơȥʋǭ˪ƃŔࡳ
èơǉơɭƦȥƃǫŔɽŹǫŹȍǫȶǌɭŖ˪ƃŔɽ
%zò࡬¥ࡳ-ȍǫȥǫƃŔȍƎơƃǫɽǫȶȥ࢛ȟŔȇǫȥǌǫȥƃŔɭƎǫŔƃȥʠɭɽǫȥǌ࡫ŔɭơʽǫơˁȶǉʋǠơȍǫʋơɭŔʋʠɭơࡳNursing Standardࡳࠁ߿߿ࠅ࡬ࠁࠀ࢏ࠀࠁ࢐࡬ɢɢࡳࠂࠈ࢛ࠃࠅࡳ
%è¶ĭ¥࡬-ࡳFࡳ࡬ơʋŔȍࡳ¡ʠȍʋǫ࢛ǫȥɽʋǫʋʠʋǫȶȥŔȍɽʋʠƎˊȶǉŹŔɭɭǫơɭɽʋȶɭơɽơŔɭƃǠʠʋǫȍǫɽŔʋǫȶȥŔȥƎơʽǫƎơȥƃơ࢛ŹŔɽơƎɢɭŔƃʋǫƃơŔȟȶȥǌǠȶɽɢǫʋŔȍ
nurses. Journal of Clinical Nursingࡳࠁ߿ࠀ߿࡬ࠀࠈ࡬ɢɢࡳࠀࠈࠃࠃ࢘ࠀࠈࠄࠀࡳƎȶǫ࡫ࠀ߿ࡳࠀࠀࠀࠀࡹǿࡳࠀࠂࠅࠄ࢛ࠁࠆ߿ࠁࡳࠁ߿߿ࠈࡳ߿ࠂࠀࠇࠃࡳˉ
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